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    PREFÁCIO




    O século XIX foi uma época de consolidação das ciências pautada em um paradigma que, já em séculos anteriores, vinha se configurando como disjuntivo, à medida que valorizava a hiperespecialização e a fragmentação dos saberes, provocando obscurecimento da visão do todo. O século XXI trouxe, em seu bojo, a compreensão de que necessitamos de novos princípios epistemológicos, outras matrizes organizadoras do conhecimento para poder enfrentar os desafios da complexidade. Bem sabemos que a realidade é uma tessitura conjuntiva, multirreferencial, multidimensional e complexa, que demanda leitura transversal.




    Edgar Morin, em Educar na era planetária (2009, p.44), define complexidade como “um tecido de elementos heterogêneos inseparavelmente associados, que apresentam a relação paradoxal entre o uno e o múltiplo. A complexidade é efetivamente a rede de eventos, ações, interações, retroações, determinações, acasos que constituem nosso mundo fenomênico”. Etimologicamente, a palavra complexo vem do latim complectere, cuja raiz plectere significa trançar, enlaçar, entrelaçar. Assim, o entendimento do sentido de complexidade esclarece a relevância da conjunção dos saberes, da interdisciplinaridade, para a compreensão dos fenômenos.




    Falar de interdisciplinaridade é invocar a interação – e não a associação ou justaposição - das disciplinas ou das áreas do saber para compreensão de um fenômeno. Essa interação pode ocorrer em diferentes níveis, envolvendo aspectos epistemológicos, teóricos, metodológicos e técnicos, ampliando-se, como ensina Ivani Fazenda (1994), para o antropológico. A partir da religação dos saberes, pode-se compreender o ser humano em sua unidade e em suas diversidades individuais, sociais e culturais. A interdisciplinaridade envolve o fazer consciente, responsável, solitário e solidário, e a universidade é um dos lugares para essa práxis regeneradora.




    Este livro nasce de um exercício investigativo realizado por Ricardo Alexandre Ramos no Mestrado Interdisciplinar em Ciências Humanas da Universidade Santo Amaro, em São Paulo. Com uma temática que emerge da própria biografia do pesquisador, relacionam-se transversalmente os estudos da Ciência da Religião e da Literatura.




    As conexões entre a Bíblia e a os textos literários são o foco deste trabalho, cujo tema têm ganhado espaços relevantes no debate contemporâneo. Ressalvadas as especificidades de cada campo do conhecimento, é preciso reconhecer seus aspectos de aproximação no que tangencia a palavra como instrumento de comunicação e de compreensão humana.




    É fato que o texto bíblico engendra um imaginário denso e multiforme, com texturas míticas, históricas, poéticas, um corpo significativo de imagens, simbólicas, como montanhas, jardins, árvores, fontes, pão, vinho, entre tantas que recorrentemente se apresentam nos discursos narrativos, uma constelação arquetípica que se compõe como um patrimônio imaterial de nossa civilização. Por essa via, que nos conduz a uma percepção do livro sagrado como um grandioso acervo imaginário culturalmente conhecido, a Bíblia pode ser lida como texto literário e igualmente pode constituir-se como fonte inspiradora para interlocuções criativas, traduções intersemióticas e intertextuais. Esses são os eixos em torno dos quais circundam os conteúdos deste livro - o texto bíblico como literatura e a relação do texto bíblico com a literatura.




    De fato, essa abordagem extrapola pressupostos teológicos confessionais, pautados na confirmação de crenças sagradas que entendem a Bíblia como livro doutrinário de uma instituição religiosa com um discurso unívoco e uma hermenêutica restritiva. Essa leitura interdisciplinar é inovadora tanto do ponto de vista da Teologia, quanto da crítica literária, que compreende o livro sagrado como livro de cultura a revelar processos civilizatórios complexos do mundo ocidental. Destaca-se que boa parte da antiga crítica literária evitava reconhecer textos religiosos como constitutivos da literatura ocidental, assinalando a perda ou o comprometimento da obra literária em razão do gradiente ideológico, entretanto, pelos caminhos hermenêuticos dos estudos comparados de literatura, a partir de conceitos, tais como intertextualidade, tradução intersemiótica, entre outros, essa abordagem faz-se pertinente na contemporaneidade.




    Como enuncia o autor, “sem nenhuma disputa teológica, sem nenhuma obsessão de crítica literária, é assim que esta pesquisa se aproxima e procura entender a Bíblia”, valorizando o fiel propósito de vislumbrar uma relação visceral e indivisível entre áreas supostamente distintas do saber.




    Presume-se que grande parte dos leitores, mais acostumados às referências doutrinárias da Bíblia, sintam-se surpreendidos com o percurso crítico desta obra. Trata-se de uma oportunidade de estender suas visões para além dos territórios restritos e seguros das disciplinas e encampar novas problemáticas, bem como novas descobertas, muitas vezes consideradas “indisciplinadas”.




    Maria Auxiliadora Fontana Baseio


  




  

    
INTRODUÇÃO




    Nossa proposta para a presente pesquisa tem suas motivações no interesse de demonstrar que é possível a leitura da Bíblia, chamada de sagrada pelos cristãos, com modos diferentes do teológico, ou seja, pelo viés literário. O impulso para este trabalho investigativo nasceu durante o curso de Teologia, ministrado pela Universidade Presbiteriana Mackenzie e, em especial, a partir do tema desenvolvido em nosso trabalho de graduação interdisciplinar intimamente relacionado à literatura bíblica. A atração por essa literatura e pelos diversos modos de melhor apreciá-la é o que conduzirá esta pesquisa.




    Os autores que servirão como referencial teórico são Northrop Frye, Erich Auerbach, Robert Alter, Júlio Paulo Zabatiero e João Leonel, entre outros. Esses autores sustentam teoricamente importantes discussões nas áreas da literatura e das ciências da religião.




    Analisa-se, a partir desses autores, a possibilidade de ler e interpretar a Bíblia como um texto literário, considerando suas formas narrativas, tramas, personagens, linguagens, simbolismos.




    A Bíblia é sutil e complexa como qualquer outra obra literária, seus personagens são como qualquer outro personagem da literatura universal, as narrativas de linguagem muitas vezes alegórica, ou poética estabelecem interlocução sensível com os leitores, por isso, fala-se de literatura.




    Sustentamos ser possível, no ambiente cultural e acadêmico, o diálogo entre teologia e literatura, considerando a Bíblia uma fonte literária clássica. Nesse sentido, as interlocuções da Bíblia com a Literatura revelam-se como eixos interdisciplinares importantes para compreensão das expressões do imaginário humano.




    Aponta-se que, a partir dos anos 1970, os termos Bíblia e literatura tem sido empregados para temas e títulos de artigos científicos, dissertações, teses e muitas publicações no mercado editorial1.




    Definindo os nossos campos de investigação e pensando sobre os primeiros traços das abordagens literárias da Bíblia, verificamos que os termos-chave chegaram ao cenário brasileiro a partir da década de noventa e que, devido à variedade das leituras e interpretações, ainda é difícil determinar o que é analisar e olhar a Bíblia como literatura no Brasil.




    São cada vez mais numerosos os estudiosos que procuram ler a Bíblia levando em conta seu caráter literário. Essa tendência traz consigo uma valorização das contribuições advindas da teoria literária para a leitura do texto religioso.




    Para tanto, importante explanar àqueles que não compreendem o que é a Bíblia na visão dos teólogos e cientistas da religião e como esses pesquisadores acadêmicos contemporâneos leem o texto das escrituras como literatura, julga-se necessário, para abertura dos nossos trabalhos, aprofundar e discutir o que é a Bíblia, quais são seus conceitos, sabedores que somos não ser simples e nem novidade explicar o que vem a ser este livro, que tem exercido influências culturais no Ocidente maior que quaisquer outros documentos.




    Há vários autores e publicações que abordam a Bíblia como texto literário, que acentuam a interlocução da teologia com a literatura, entre eles: O código dos códigos, de Northrop Frye, e; A arte da narrativa bíblica, de Robert Alter, motivo pelo qual esses autores foram eleitos para tratar da nossa temática.




    Mesmo sem uma investigação muito aprofundada, não é difícil tecer algumas considerações sobre o fato de se ter desconsiderado a característica literária dos textos bíblicos. Por muito tempo, eles foram tomados, em grande parte, como descrições e narrações literais de fatos apenas teológicos, sejam estes relacionados à criação do universo, ao dilúvio, à ascensão do Cristo, entre outros tópicos estritamente religiosos. Essa leitura praticada, por exemplo, pelo puritanismo inglês do século XVII, continua viva, ao menos em círculos teológicos conservadores. Em nosso século, no entanto, cada vez mais se fortalece a compreensão de que a leitura da Bíblia tem muito a ganhar se levar em consideração o caráter literário dos textos que a compõem.




    Qual a importância de se analisar a Bíblia como literatura? A princípio, é importante estudarmos a Bíblia como literatura porque, à primeira vista, percebemos que o caráter literário do texto bíblico não é um acidente de percurso em sua composição, mas uma fusão completa de uma arte literária com um modo teológico, moral ou histórico-filosófico de ver o mundo. Contudo, a partir da análise literária da Bíblia e de suas correlações, procuraremos demonstrar que há possibilidade de os textos bíblicos dialogarem com a literatura de uma maneira natural e harmônica.




    Em segundo lugar, outro argumento que apresentamos como forma para justificar a relevância da nossa pesquisa, é que ao abordar a Bíblia como um texto literário, colocamos as escrituras em lugar de destaque na nossa cultura e passamos a enxergá-la não apenas como um livro teológico. O conhecimento bíblico em forma de literatura, deveria estar à disposição de todas as pessoas, funcionando como espécie de código para conhecimento de uma cultura. Sem ele, não compreenderíamos nossa cultura ocidental, nem a brasileira, nem compreenderíamos a nós mesmos.




    Finalmente, a investigação da Bíblia como literatura tem sua relevância por encontrarmos no texto religioso um acervo de rara beleza e magnitude poética, capaz de inspirar o imaginário de tantos autores e leitores em qualquer espaço e tempo.




    Os pressupostos desta dissertação vão ao encontro dos autores pesquisados e utilizados como referenciais teóricos. Esses autores afirmam que é possível a leitura da Bíblia como literatura. Para esta pesquisa, será necessário cotejar literatos e teólogos para o estabelecimento da proposta que defenderemos nesta dissertação. A seguir, por meio da interlocução Literatura e Bíblia, propomos uma investigação que salientará efeitos no sentido de como a Bíblia fora lida durante séculos e como ela poderá ser lida a partir das ferramentas literárias. Em seguida, trabalharemos as possíveis releituras e significações que a Bíblia despertou em diversos escritores, como Angela Lago e José Saramago.




    Um dos principais problemas desta pesquisa reside do questionamento do que significa ler a Bíblia como literatura. Podemos considerar a Bíblia como qualquer livro? A Bíblia é um material que pode ser apreciado e lido nas mesmas condições que se aplicam à literatura? Não seria a Bíblia uma escritura inspirada por Deus e, portanto, um livro sagrado?




    Ler a Bíblia como literatura não deveria causar desconforto aos teólogos e nem aos estudiosos da arte literária. Quaisquer que sejam as nossas crenças religiosas, a Bíblia pode ser considerada um legado de todos nós e deveríamos ser capazes de estudá-la sem controvérsias religiosas.




    Acreditamos que, em alguns aspectos específicos, o livro sagrado não demonstra diferenças em relação a obras, como as atribuídas a Homero, Shakespeare, Angela Lago, José Saramago, Fernando Pessoa, entre outros. Se estivéssemos pesquisando a vida e as obras desses autores, não haveria problematização, pois quem poderia imaginar uma dissertação com o título “Homero e literatura” ou “Saramago e literatura”? Presumimos que suas obras sejam literatura, sem necessidade de legitimação. O problema é que historicamente, muitas presunções diferentes têm sido aplicadas à Bíblia. Para muitas pessoas e culturas, a Bíblia ainda é considerada como o livro dos livros. Por isso, nossa pesquisa exigirá diálogos entre teólogos e literatos para que possamos responder às perguntas problemáticas que se apresentaram diante de nós.




    O objetivo central desta pesquisa é apresentar as interlocuções entre a Bíblia e a Literatura, ampliando a força imaginária de recepção para que possa expandir nosso olhar e nossa leitura deste escrito milenar e sempre contemporâneo. Para tanto, utilizaremos uma abordagem interdisciplinar de releitura e ressignificação das obras em âmbitos teológicos e literários.




    É nosso intuito demonstrar que a Bíblia dialoga com a literatura e, por conseguinte, a literatura se apropria da Bíblia e a ressignifica para suas produções literárias. Assim, o texto bíblico se apresenta como literatura, para além de seu conteúdo teológico. A análise literária permite um diálogo com profundidade e é ferramenta para estudiosos das mais diversas áreas das Ciências Humanas.




    A Bíblia, se lida como literatura, apresenta-se ampliada em suas perspectivas imaginárias. As interpretações oferecidas em alguns círculos, por exemplo fundamentalistas, apresentam limitações quando não permitem um olhar literário que este rico texto é capaz de oferecer e, às vezes, chegando-se a distorções ideológicas que minimizam a força sagrada do antigo texto.




    Para esta dissertação, utilizaremos como corpus inicial do nosso trabalho a Bíblia de Tradução Ecumênica, pois, permitirá um olhar abrangente do texto de nosso estudo.




    Em meio à nossa pesquisa, o corpus se ampliará com a inclusão de outras traduções da Bíblia para que possamos expandir o nosso universo de possibilidades da leitura bíblica como literatura. Finalmente, nossa investigação incluirá os textos literários que servirão como a base de nossa interlocução.




    Por fim, no diálogo que será estabelecido entre Bíblia e literatura, o corpus se ampliará novamente, incluindo obras brasileiras, como Cântico dos Cânticos, de Angela Lago, e obras portuguesas, como Caim, de José Saramago.




    Os referenciais teóricos, de nossa pesquisa bibliográfica analisam a Bíblia como obra literária, partindo do pressuposto de que ela não é um conjunto de princípios teológicos e abstratos, mas um conjunto de histórias da vida humana e suas peculiaridades, em épocas distantes e em culturas das mais diversas possíveis. Quando estamos diante de um texto literário, não nos sentimos, em um primeiro momento, como se estivéssemos em posse de novos conhecimentos e informações, mas como se estivéssemos vivenciando novas experiências, assim ocorre quando lemos a Bíblia como literatura. Além disso, a interlocução deste modo de ler as escrituras leva-nos a perceber como parte de um todo: a humanidade.




    Avaliando por este prisma, percebem-se duas maneiras ou funções da literatura. No primeiro momento, a literatura é mimesis, ou seja, a obra literária encena uma representação da vida real, construindo um mundo que tem suas próprias regras e coerência interna.




    Em segundo momento, percebe-se que a literatura também se apresenta como poiesis, ou seja, visa a uma transformação da realidade.




    Por essa análise, a literatura é um meio de comunicação entre autor e leitor, transmitindo, por caminhos indiretos um sentido, uma interpretação, propondo um mundo imaginário alternativo que visa transformar a realidade, assim como o faz a Bíblia.




    Em meados dos anos de 1970 e 1980, analisa-se um movimento em destaque que ganha peso na interpretação da Bíblia como literatura e a utilização das escrituras como fonte literária para compreensão de narrativas bíblicas. Isso se deve à influência do livro Mimesis: a representação da realidade na literatura ocidental, de Erich Auerbach. O crítico literário estabelece, em seu primeiro capítulo, comparações entre a Odisseia de Homero e a narrativa bíblica do sacrifício de Isaque em Gênesis 22, enfatizando que a brevidade das escrituras leva o leitor a uma interpretação contínua e ao preenchimento de sentido no texto, o que fortalece o diálogo entre leitor e o texto.




    Grande quantidade de teóricos e críticos literários seguiram o caminho indicado por Auerbach e começaram a analisar o texto das escrituras como fonte literária. Destacam-se, Nortrhop Frye, Robert Alter, Jonh B. Gabel e Charles B. Wheeler, Frank Kermode, entre outros. Todos esses autores já estão traduzidos para nossa língua portuguesa. Por fim, começaram a surgir obras de autores brasileiros, tais como, Júlio Zabatiero e João Leonel, Bíblia, Literatura e linguagem, e Cássio Murilo Dias da Silva, Leia a Bíblia como literatura, e Maria Clara Bingemer, Teologia e Literatura.




    Eles destacam a necessidade de se fazer uma leitura detalhada da Bíblia como literatura, apontando atenção especial às narrativas, aos personagens, a sua contextualidade, entre outras.




    Nosso trabalho desenvolverá um diálogo entre a Bíblia e a literatura e discutirá, relação entre as escrituras e sua leitura num contexto literário com maior amplitude.




    No primeiro capítulo, procuramos demonstrar a importância de que a Bíblia, antes de tudo, pode ser considerada como quaisquer outras obras do universo literário e por que as escrituras se assemelham aos textos da literatura. Por ser considerada um clássico, começamos por uma explanação histórica da Bíblia, ou seja, como originariamente o texto se construiu, por quem foi organizado. Apresentamos que a Bíblia não é apenas um livro, mas diversos livros. Destacamos duas versões utilizadas: uma pela Igreja Apostólica Católica Romana, com um total de 73 livros, e outra aceita pela Igreja Protestante, compreendendo 66 livros. Ainda no primeiro capítulo, explicamos o significado da palavra alemã Sitz im leben e sua importância para biblistas e exegetas, principalmente o destaque dado pelo teólogo e crítico literário alemão, Hermann Gunkel, que introduziu a crítica das formas como método de estudo nas modernas pesquisas da Bíblia. Tomamos como exemplo os salmos de número 150, para uma análise de emprego do Sitz in leben. Em seguida, utilizamos as hipóteses documentais, conhecidas como JEDP, que são os documentos, Javista, Eloista, Deuteronomista e Sacerdotal, estabelecidos pelo teólogo Protestante Alemão, Julius Welhausen. Por fim, traçamos um diálogo da Bíblia e a obra do crítico literário canadense, Northrop Frye, Código dos códigos: a Bíblia e a literatura.




    No segundo capítulo, destacamos a importância da Bíblia como fonte inspiradora para a literatura e os principais autores que se envolveram em pesquisas para demonstrar quão valioso fora um contato com as escrituras para criação de seus textos literários. Começamos por destacar o conceito de literatura até porque o termo pode ser aplicado de diversos modos e em sentidos plurais. Em outro momento, apresentamos um conceito de clássicos, fundamentado nos escritos do italiano Italo Calvino. Em seguida, utilizamos os críticos, Antônio Cândido, Massaud Moisés e Terry Eagleton, para um suporte em nossa explanação sobre literatura. Ainda no segundo capítulo, traçamos um diálogo com o filólogo alemão Erich Auerbach, em sua obra Mimesis: a representação da realidade na literatura ocidental.




    Por fim, como forma de evidenciarmos nossas hipóteses, elaboramos uma interlocução da obra ilustrada de Angela Lago e o livro da Bíblia, Cântico dos Cânticos.




    Analisaremos, também, o texto bíblico na arte de Saramago. Optamos neste ponto por não nos prender apenas à literatura e, sua intertextualidade entre a peça de teatro In Nomine Dei, o artigo escrito por ocasião do atentado de 11 de setembro de 2001 em Nova York denominado Fator Deus e obras como Evangelho sobre Jesus Cristo e Caim. Nesta parte de nossa dissertação, citaremos também sobre outros livros de Saramago, tais como O ano da morte de Ricardo Reis e Levantado do Chão de forma a preparar o leitor para a parte final de nosso trabalho, onde faremos uma leitura pormenorizada de Caim e as apropriações bíblicas feitas por Saramago para escrever este romance.




    Ao analisar Caim sob a luz das Sagradas Escrituras, ponderaremos sobre diversos temas, como o papel de Lúcifer, a fé de Jó, a punição a Sodoma e Gomorra, Eva e Lilith como representantes do feminino na Bíblia e na obra de Saramago, o dilúvio, Deus como Juiz Divino e Caim, que além de assassino do irmão, papel ao qual é reduzido na Bíblia, tem na obra de Saramago a função de julgar o próprio Criador, dando a este, uma coautoria no assassinato de Abel. Para tal intuito, usaremos como base autores como a Doutora Eliane de Alcântara Teixeira, a Professora e pesquisadora Salma Ferraz, entre outros autores que se escreveram sobre a obra do escritor lusitano José Saramago.




    




    

      

        1 http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=B%C3%ADblia+e+Literatura&type=Subject




        http://tede.mackenzie.br/jspui/handle/tede/3024


      


    


  




  

    1. BÍBLIA E LITERATURA





    Habituados que somos à leitura de narrativas em que se faz uma especialização muito mais densa dos dados ficcionais, temos de aprender, como demonstraram Perry e Sternberg, a reparar com mais sutileza na complexidade e na economia de detalhes expressivos do texto bíblico. (ALTER, 2007, p. 40).




    O vento sopra onde quer, e tu ouves a sua voz, mas não sabes nem de onde vem, nem para onde vai. Assim acontece com todo aquele que nasceu do Espírito. (Bíblia Tradução Ecumênica, p. 2048, 1994).




    É muito difícil esconder o amor




    A poesia sopra onde quer




    O poeta no meio da revolução




    Para, aponta uma mulher branca




    E diz alguma coisa sobre o Grande enigma




    Os sábios sonham




    Que estão mudando Deus de lugar




    (Murilo Mendes)




    Para falarmos do livro sagrado, é importante destacar que o consideramos, antes de tudo, como qualquer outro livro confeccionado pela capacidade e criatividade da mente humana. Assim, as reflexões que iremos discorrer sobre a Bíblia seguem a linha que a considera um conjunto de palavras concebidas por seres humanos reais, que viveram em locais e épocas diferentes, formando uma realidade harmônica, como todos os outros autores e artistas da literatura. Os autores das escrituras, como qualquer outra pessoa, usavam suas línguas nativas e as formas literárias então acessíveis para se expressar, elaborando, no processo, um material que pode ser apreciado e versado nas mesmas disposições com que se pratica a literatura.




    Compreender as escrituras como literatura não deveria incomodar os defensores da Bíblia que a veem apenas como um texto teológico. Seja qual for a crença religiosa de uma pessoa, o livro sagrado é um patrimônio da humanidade e deveríamos ser capazes de estudá-lo sob o viés literário, sem entrar em indisposições religiosas, especialmente porque até as pessoas sem vínculo com instituições religiosas e/ou crença em seu caráter sagrado, de algum modo, supõem que essas escrituras sejam uma obra que requer um tratamento especial. Isto posto, não seria considerável apenas dizer que a Bíblia é literatura, como se isso simplificasse de imediato todos os objetivos que buscamos alcançar nesta pesquisa, ao discorrer sobre o tema. É condição, para as nossas reflexões, uma tentativa de esclarecer por que e como a Bíblia assemelha-se aos textos da arte literária.




    Segundo Frye (2006), na década dos anos 80, conhecer a Bíblia seria fundamental para que se pudesse analisar a literatura inglesa de maneira contundente. Os motivos que levaram Frye a essa afirmação vão ao encontro do que disse o professor de estudos judaicos:




    O que a obra de Homero foi para os gregos e o Corão para os árabes, a Bíblia se tornou para os ingleses: um patrimônio nacional. Por seu aspecto formativo, ela pode ser considerada o épico da Grã-Bretanha, conhecida por plebeus e aristocratas, no campo e na cidade. As diversas traduções de suas partes convergiram para versão encomendada pelo rei James em 1604 – e terminada em 1611 – para resolver as disputas religiosas que abalavam seu governo. A King James Version ou Authorized Version, como ficou conhecida, tornou-se o modelo linguístico e literário do império britânico e suas colônias, principalmente os Estados Unidos. (JEHA, 2009, p. 127).




    Conforme já vínhamos discorrendo, diríamos que Frye se deu conta de que os clássicos da literatura inglesa eram partes de um mesmo sistema literário que, desde a sua base, adotaram a tradição bíblica como fonte de temas e enredos, intertextualizando-a, sendo a Bíblia King James o modelo literário. O crítico canadense já vinha manifestando-se, desde o século XX, sobre as dificuldades conhecidas pela Crítica Literária (e principalmente a inglesa) em aplicar à Bíblia um instrumental analítico literário, em razão de este livro, segundo seus escritos na obra Anatomia da Crítica, ser de uma época longínqua e carecer de uma estrutura conceitual que a legitimasse.
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